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Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da FUGA S/A, identificadas
como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o Balanço Patrimonial em
31 de dezembro de 2025 e as respectivas Demonstrações do Resultado do Exercício, do Resulta-
do Abrangente, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício findo
naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis
materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira,
individual e consolidada, da FUGA S/A em 31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e
consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos comas demais respon-
sabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outros Assuntos
As demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, de 31 de dezembro de 2024, apresenta-
das para fins de comparabilidade, foram por nós auditadas e o relatório de opinião emitido em 28
de março de 2025, semmodificações.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidadas
e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o
Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrangem o Re-
latório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse
relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa res-
ponsabilidade é de ler o Relatório da Administração e apurar se existe inconsistência relevante com
as demonstrações contábeis ou, com base no conhecimento obtido na auditoria, aparenta estar
distorcido de forma relevante, e comunicar esses fatos em nosso relatório. Nenhuma informação

adicional ao conjunto das demonstrações contábeis individuais e consolidadas foi submetida para
fins de apreciação e manifestação.
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis individu-
ais e consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é res-
ponsável pela avaliação da capacidade de a Companhia e suas controladas continuar operando,
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados coma sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração
pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsa-
bilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas
Nossos objetivos são de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais
e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança ra-
zoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspecti-
va razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
contábeis individuais e consolidadas.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso:

a) Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e execu-
tamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou represen-
tações falsas intencionais.

b) Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expres-
sarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

c) Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

d) Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional da Companhia e de suas controladas. Se concluirmos que
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis consolidadas ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manter em continuidade
operacional.

e) Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis indi-
viduais e consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível
com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do al-
cance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.
Fornecemos também, aos responsáveis pela governança, declaração de que cumprimos com as
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa
independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

Porto Alegre/RS, 27 de março de 2026.

José Roberto Simas - Resp. Técnico Carlos Rogério F. da Silva
Contador CRC RS 062801/O-1 Contador CRC RS 083330/O-0
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Vlr. Contábil Vlr. Contábil
Consolidado 31/12/24 Aquisições Transf. Baixas 31/12/2025
Terrenos ............................................... 37.619 2.010 0 0 39.629
Prédios e Benfeitorias / Edificações .... 141.951 3.057 1.591 -23 146.576
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros.. 1.317 0 0 0 1.317
Máquinas e Equipamentos................... 331.188 33.063 9.380 -13.415 360.216
Móveis e Utensílios .............................. 6.251 965 0 -1.083 6.133
Veículos ................................................ 158.796 96.592 -25.844 -8.077 221.467
Computadores e Equipamentos .......... 5.882 1.515 0 -673 6.724
Poços Artesianos ................................. 101 0 0 0 101
Reflorestamento em Formação........... 2.172 350 0 0 2.522
Incentivo Tributário ICMS..................... -1.188 -979 0 0 -2.167
Ajuste Avaliação Patrimonial............... 44.566 0 0 0 44.566
Imobilizações em Andamento ............. 65.589 210.200 -13.488 -6 262.295
Movimentação pelo Custo.................... 794.244 346.773 -28.361 -23.277 1.089.379
Depreciação Acumulada..................... -290.054 -46.409 12.361 20.115 -303.987
Valor contábil em 31 de dezembro ...... 504.190 300.364 -16.000 -3.162 785.392
b) Movimentação pela Depreciação

Deprec. Depreciação
Acumulada Deprec. Acumulada

Controladora 31/12/2024 Deprec. Transf. Baixas 31/12/2025
Prédios e Benfeitorias / Edificações .... -20.925 -1.686 0 0 -22.611
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros.. -63 0 0 0 -63
Máquinas e Equipamentos................... -55.848 -6.098 0 4.076 -57.870
Móveis e Utensílios .............................. -1.781 -202 0 551 -1.432
Veículos ................................................ -7.309 -2.014 1.330 374 -7.619
Computadores e Equipamentos .......... -2.460 -422 0 331 -2.551
Ajuste Avaliação Patrimonial............... -6.320 -106 0 0 -6.426
Depreciação Acumulada....................... -94.706 -10.528 1.330 5.332 -98.572

Deprec. Depreciação
Acumulada Deprec. Acumulada

Consolidado 31/12/2024 Deprec. Transf. Baixas 31/12/2025
Prédios e Benfeitorias / Edificações .... -52.208 -6.547 0 70 -58.685
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros.. -1.267 -6 0 0 -1.273
Máquinas e Equipamentos................... -155.134 -21.384 24 11.431 -165.063
Móveis e Utensílios .............................. -3.981 -417 0 1.032 -3.366
Veículos ................................................ -66.986 -17.175 12.337 6.985 -64.839
Computadores e Equipamentos .......... -4.098 -770 0 597 -4.271
Poços Artesianos ................................. -61 -4 0 0 -65
Ajuste Avaliação Patrimonial............... -6.319 -106 0 0 -6.425
Depreciação Acumulada....................... -290.054 -46.409 12.361 20.115 -303.987
c) Intangível -Neste grupo são registradas as licenças e programas (softwares) que não estão dire-
tamente integrados àsmáquinas ou equipamentos emamortização e ainda,marcas de propriedade
do grupo, sendo tais valores originais à época de registro. No decorrer do exercício de 2025, a Fuga
e suas controladas, iniciaram a implantação de um novo software de gestão empresarial – ERP
(Enterprise Resource Planning). A troca do sistema atual tem a finalidade de melhorar a centrali-
zação dos dados e a automatização dos processos de diferentes áreas de negócio de todo o grupo
(financeiro, vendas, estoque, patrimônio e outros) em uma única plataforma, além de ampliar e
modernizar a tecnologia. NOTA 10 – FORNECEDORES: Os saldos de fornecedores correspondem às
obrigações decorrentes da aquisição de mercadorias, materiais de consumo e da contratação de
serviços, reconhecidas conforme os valores devidos. NOTA 11 – EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMEN-
TOS:Os financiamentos estão atuallliiizzzaaadddooosss pppeeelllooosss eeennncccaaarrrgggooosss iiinnncccooorrrrrriiidddooosss aaatttééé 333111///111222///222000222555, dddeeevvviiidddaaammmeeennnttteee
segregados em Passivo Circulante e Não Circulante de acordo com os prazos de vencimento das
parcelas, assim compostos:

Connntroladora Controladora Consolidado Consolidado
EmpréstimoseFinanciamentos 2025 2024 2025 2024
Banco BRDE.............................. 0 440 0 440
Banco ABC Brasil ...................... 8.278 7.513 32.314 24.682
Banco Sicredi............................ 826 855 3.687 3.129
Banco Do Brasil ........................ 0 0 267 18
BNDES - Bco.Mercedes-Benz S/A 0 11 0 24
Banco Volkswagen................... 40 69 40 69
Juros Itaú.................................. 144 0 324 0
Banco Bradesco........................ 0 0 4.550 2.050
Banco Safra S/A........................ 0 0 1.889 1.889
Banco Santander...................... 659 660 659 659
Banco Paccar............................ 0 0 583 0
Banco Votorantim .................... 1.300 0 1.925 0
Banco Volvo.............................. 0 0 454 0
Contrato de Mútuo ................... 0 0 4.150 0
Outros Empréstimos................ 0 0 14.395 18.664
Total Circulante ........................ 11.247 9.548 65.237 51.624
Banco ABC Brasil ...................... 8.092 9.360 61.684 55.775
Banco Volkswagen................... 0 40 0 40
Banco Sicredi............................ 1.020 1.655 1.868 2.879
Banco Bradesco........................ 0 0 25.819 12.677
Banco Itaucard S/A................... 902 0 8.042 1.920
Banco Safra S/A........................ 0 0 2.991 4.880
Banco Santander...................... 1.390 1.976 1.390 1.976
Banco Paccar............................ 0 0 2.167 0
Banco Votorantim .................... 3.047 0 10.461 0
Banco Volvo.............................. 0 0 2.436 0
Total Não Circulante ................. 14.451 13.031 116.858 80.147
Total de Emprést. e Financ....... 25.698 22.579 182.095 131.771
Considerando as demonstrações consolidadas, os juros variam entre 3,67 % e 18,83% ao ano. As
garantias são alienação fiduciária e aval. A última parcela vence em 20/06/2032. NOTA 12 – OBRI-
GAÇÕES TRIBUTÁRIAS: Nesta conta foram agrupados os impostos e contribuições incidentes sobre
as operações da entidade e retidos na fonte de funcionários e prestadores de serviços, constando
todos em dia quanto aos prazos de recolhimento. Os tributos e contribuições sociais a recolher
estão compostos pelos seguintes valores:

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Obrigações Tributárias 2025 2024 2025 2024
ICMS a Recolher........................ 3.745 3.076 7.470 6.296
IRRF a Recolher ........................ 919 801 2.253 2.012
ISSQN a Recolher...................... 91 4 125 22
PIS/COFINS/CSLL a
Recolher Terceiros................... 47 0 78 21
PIS a Recolher .......................... 0 0 46 51
COFINS a Recolher.................... 0 0 213 233
Tributos Parcelados ................. 664 1.004 4.449 4.335
Contribuições e Taxas .............. 0 0 1.455 1.301
CSLL A Recolher........................ 0 0 2.910 3.043
IRPJ A Recolher......................... 0 0 9.800 9.896
Total Circulante ........................ 5.466 4.885 28.799 27.210
ICMS Fomentar......................... 1.797 1.192 2.655 2.352
Tributos Parcelados ................. 1.803 3.695 46.673 44.940
Tributos Diferidos .................... 2.821 2.871 14.394 14.444
Total Não Circulante................. 6.421 7.758 63.722 61.736
Total deObrigaçõesTributárias 11.887 12.643 92.521 88.946
NOTA 13 – CREDORES DIVERSOS: O grupo concentra operações que se referem, principalmente,
a compras para recebimento futuro de produto agrícola (soja) para fins de utilização na indústria
de biodiesel, cujo desembolso ocorrerá à medida que o produto for recebido, dividendos a pagar,
operações entre as partes relacionadas e outros valores.

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Credores Diversos 2025 2024 2025 2024
Credores Diversos .................... 6 0 161 123
Credores Diversos Jales SP...... 2 3 2 3
Adiantamento de Clientes........ 0 181 203 404
Dividendos a Distribuir............. 0 3.666 0 3.666
Empréstimo a Funcionários Jales 0 22 214 22
ICMS s/Remessa Indl Jales....... 53 76 53 76
Credores Fuga Couros
Hidrolândia Ltda...................... 1.857 2.111 1.857 2.111
Credores compra de terreno.... 0 0 0 600
Credores Diversos Compra
Entrega Futura ........................ 0 3.328 0 3.328
Empréstimos Computadores
P/Terceiros............................... 50 0 50 0
Convênio SESI/SENAI
a Compensar ........................... 0 0 73 39
Empréstimos Computadores
P/Terceiros Jales...................... 327 0 326 0

Total de Credores Diversos ...... 2.295 9.387 2.939 10.372
NOTA 14 – OUTRAS OBRIGAÇÕES: Em outras obrigações são registrados, principalmente, os divi-
dendos e lucros a pagar, conforme deliberação dos sócios em cumprimento a Lei 15.270/2025, que
impôs a deliberação antecipada dos lucros apurados até 31 de dezembro de 2025 para que não
sofram a incidência de imposto de renda na fonte.

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Outras Obrigações 2025 2024 2025 2024
Representantes........................ 1.162 679 1.162 679
Dividendos a Distribuir............. 19.335 0 19.335 0
Contas a Pagar Marau .............. 7 5 7 5
Emprést. e-Consignados FGTS 150 9 150 9
Credores Diversos .................... 0 0 378 268
Provisão de Comissões ............ 0 0 5.131 2.044
Provisão de Fretes ................... 0 0 482 379
ICMS Terceiros .......................... 0 0 2 0
Empréstimos Funcionários ...... 0 0 123 9
Total Circulante ........................ 20.804 702 26.920 3.402
Dividendos a Distribuir............. 35.000 0 35.000 0
Total Não Circulante ................. 35.000 0 35.000 0
Total de Outras Obrigações...... 55.804 702 61.920 3.402
NOTA 15 – CONTINGÊNCIAS ATIVAS E PASSIVAS: As práticas contábeis para registro e divulgação
de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são as seguintes: Ativos contingentes: são
reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em
julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa.
Passivos contingentes: são aprovisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e
os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes
avaliados como de perdas possíveis são divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes
avaliados como de perdas remotas não são aprovisionados nem divulgados. Obrigações legais: são
registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilidades de êxito de proces-
sos emque a Companhia questionou a constitucionalidade de tributos. A sociedade figura em ações
judiciais de natureza cível, trabalhista e tributária ora como autora, ora como ré. Em observância ao
que faculta as Normas Brasileiras de Contabilidade, em razão de que a divulgação detalhada de tais
informações pode vir a prejudicar a entidade no desfecho final das referidas ações, as informações
aaaccceeerrrcccaaa dddaaasss cccooonnntttiiinnngggêêênnnccciiiaaasss aaatttiiivvvaaasss eee pppaaassssssiiivvvaaasss ssseee llliiimmmiiitttaaarrrãããooo aaasss iiinnnfffooorrrmmmaaaçççõõõeeesss dddeeessstttaaacccaaadddaaasss aaa ssseeeggguuuiiirrr::: SSSãããooo
reconhecidas contabilmente apenas as demandas com perdas consideradas como prováveis pelos
assessores jurídicos. Existem outras demandas para as quais os assessores jurídicos opinam como
possíveis, e que, de acordo com as práticas contábeis, não foram reconhecidas contabilmente. Nas
controladas Sebo Jales Indústria e Comércio de Produtos Animais Ltda. e Sebo Várzea Grande Indús-
tria, Comércio de Produtos Animais Ltda., existem ações consideradas como perda possível para as
quais, de acordo com as práticas contábeis, nenhuma provisão foi constituída. Para garantia dessas
ações foram realizados depósitos judiciais e bloqueadas algumas contas bancárias, classificadas
no passivo não circulante. No quadro a seguir, apresenta-se a evolução dos valores relacionados as
contingências ativas e passivas mencionas nos critérios acima.

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Contingggências 2025 2024 2025 2024
Prov. P/Conting. Trabalhistas... 232 357 3.034 2.014
Prov. Perdas Processos Judiciais 164 164 164 164
Total das Contingências ........... 396 521 3.198 2.178
Depósitos e Bloqueios Judiciais 5.517 5.528 36.637 32.925
Total dos Depósitos e
Bloqueios Judiciais .................. 5.517 5.528 36.637 32.925
NOTA 16 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO: a) Capital Social - O Capital Social da controladora, totalmente
subscrito e integralizado, é de R$ 880.000.000 (oitocentos e oitenta milhões de reais), represen-
tados por 43.125.791 (quarenta e três milhões, cento e vinte e cinco mil, setecentos e noventa e
uma) ações ordinárias nominativas, todas com direito a voto e sem valor nominal. b) Reservas - A
Reserva de Reavaliação Patrimonial, nas controladas da Fuga S.A, foi constituída a partir do ajus-
ttte dddos bbbens a valllor ddde mercadddo para a fififinallliiidddaddde ddde iiintttegrallliiizaçããão ddde capiiitttalll na NNNeo empresa ddde
transportes do Grupo Fuga, a FUGA LOG. A empresa surge para suprir a demanda de transportes
específicos do grupo e aproveitamento das suas estruturas e expertise do negócio, agregando valor
e resultados. A reserva é considerada realizada pela alienação ou uso dos bens, a partir do custo
da venda/baixa ou dos encargos de depreciação apurados diretamente nas empresas da Fuga Log,
sendo: Fuga Log Sul e Fuga Log Centro. A reserva de ajuste de avaliação patrimonial, nas controla-
das, apresentou a seguinte modificação:

Controladora Controladora
Reserva Ajuste de Avaliação Patrimonial 2025 2024
Ajuste de Avaliação Patrimonial...................................................... 4.133.898 0
(-) Reversão de Ajuste de Avaliação Patrimonial ............................ -201.546 0
Líquido da Reserva de AAP CONTROLADORA .................................. 3.932.351 0
A reserva de ajuste de avaliação patrimonial, nas controladas, apresentou a seguinte modificação:

Controladora Controladora
Reserva Ajuste de Avaliação Patrimonial 2025 2024
Ajuste de Avaliação Patrimonial...................................................... 14.684.689 137.018
(-) Reversão de Ajuste de Avaliação Patrimonial ............................ -2.331.810 -2.284
Líquido da Reserva de AAP - CONTROLADAS................................... 12.352.879 134.734
NOTA 17 – OUTRAS RECEITAS E DESPESAS: Neste grupo, são apresentados os valores não classifi-
cados como faturamento e que tem origem em operações com as empresas controladas, receitas
com recuperação judicial, venda de créditos de carbono, doações de sangue e despojos e ainda o
resultado da equivalência patrimonial registrado na controladora em relação as suas controladas.
Ainda, são apresentados os resultados com a alienação e baixa dos bens do ativo imobilizado.

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Outras Receitas e Despesas 2025 2024 2025 2024
Outras Receitas......................... 196.233,00 178.264 37.880 43.533
Resultado Positivo
Equivalência Patrimonial ........ 168.828 145.272 0 0
Juros S/Capital Próprio ............ 10 0 10 0
Receitas de Créditos Oriundos
Ação Judicial............................ 7.456 64 7.832 389
Juros S/Capital Próprio Bio Fuga 0 0 565 563
Receita C/Venda Crédito Cbios
Descarbonização – Biofuga..... 18.747 29.550 18.747 29.550
Aluguéis Recebidos .................. 0 11 610 580
Subvenção P/Investimento -
Fomentar/Goiás....................... 1.192 3.367 1.192 3.367
Doações Recebidas Sangue
e Despojos ............................... 0 0 1.117 936
Demais Receitas....................... 0 0 7.807 8.148

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Outras Receitas e Despesas 2025 2024 2025 2024
Outras Despesas ....................... -2.863 -218 -10.997 -5.958
Resultado Negativo
Equivalência Patrimonial ........ -51 -218 -51 -218
(-) IRRF S/Receita C/Venda Cbios
Descarbonização - Biofuga..... -2.812 0 -2.812 0
Aluguéis Pagos......................... 0 0 -276 -261
Demais despesas ..................... 0 0 -7.858 -5.479
Resultado Venda Bens
Ativo Imobilizado................... 271 356 2.138 1.638
Baixa dos Bens do
Ativo Imobilizado .................... -4.476 -1.618 -21.324 -4.461
(-) Baixa Depreciação dos Bens 3.485 1.199 16.430 3.199
Valor da Venda dos Bens.......... 1.262 775 7.032 2.900
Outras Receitas e Despesas ..... 193.641 178.402 29.021 39.213
NOTA 18 – RESULTADO FINANCEIRO: A seguir, apresenta-se o resultado financeiro líquido, com
destaque para o rendimento de aplicações financeiras e os juros pagos sobre empréstimos e fi-
nanciamentos:

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Receitas e Despesas 2025 2024 2025 2024
Despesas Financeiras ............... -8.695 -10.057 -61.871 -47.817
Despesas Bancárias ................. -578 -198 -1.251 -747
Outras Despesas Financeiras... -39 -14 -1.815 -1.091
Descontos Concedidos............. -552 -246 -23.991 -19.269
Juros e Multas de Mora ............ 0 0 -11.662 -7.781
IOF S/Aplicações Financeiras ... -11 -7 -349 -141
Juros S/ Financiamentos.......... -4.327 -3.566 -10.038 -6.185
Desp. Financeiras - Exportação -2.484 -5.646 -11.531 -11.617
PIS S/ Receitas Financ. e Outras. -98 -53 -175 -140
COFINS S/ Rec. Financ. e Outras -606 -327 -1.059 -846
Receitas Financeiras................. 19.571 10.144 40.766 36.250
Juros Recebidos ....................... 42 23 924 586
Descontos Obtidos................... 2.168 1.802 3.263 3.335
Receitas Diversas..................... 373 432 2.816 2.682
Rendimento de Aplicações
Financeiras .............................. 12.554 5.893 22.234 24.428
Receitas Recuperação
de Créditos .............................. 0 0 365 302
Juros s/ Créditos Tributários.... 0 0 16 161
VariaçãoMon. Ativa Exportação 4.434 1.994 11.148 4.756
Resultado Financeiro Líquido .. 10.876 87 -21.105 -11.567
NOTA 19 – AVAIS E FIANÇAS: Não existem avais ou fianças concedidas em favor de funcionários,
diretores, sócias ou quaisquer outras pessoas físicas e jurídicas. Os avais e fianças concedidos
referem-se às operações de financiamentos que se encontram reconhecidos no passivo. NOTA 20 –
INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Caracteriza-se como instrumento financeiro, qualquer contrato que
dá origem a um ativo financeiro em uma entidade e a um passivo financeiro ou instrumento de pa-
trimônio em outra entidade e são divididos nas seguintes categorias:ØAtivo ou passivo financeiro
mantidos para negociação e mensurados pelo valor justo por meio do resultado; ØInvestimentos
mantidos até o vencimento;ØEmpréstimos e recebíveis;ØAtivos financeiros mantidos para venda.
Os instrumentos financeiros podem ser avaliados através de dois sistemas básicos, a saber: Valor
Justo:montante pelo qual umativo poderia ser trocado, ou umpassivo liquidado, entre partes inde-
pendentes com conhecimento do negócio e interesse em realizááá-lo, em uma transação em que não
há favorecidos (terceiros independentes). Custo Amortizado: qqquantia pelo qual o ativo financeiro
ou o passivo financeiro é medido no reconhecimento inicial, menos os reembolsos de capital, mais
ou menos a amortização cumulativa usando o método dos juros efetivos de qualquer diferença
entre essa quantia inicial e a quantia no vencimento e menos qualquer redução (diretamente ou
por meio do uso de conta redutora) quanto à perda do valor reeecuperável ou não possibilidade de
cobrança do valor. Valor de mercado dos instrumentos financcceiros: A administração procedeu a
análise dos instrumentos financeiros que compõe o ativo e o pppassivo e concluiu que o valor justo
das disponibilidades, os saldos a receber de clientes e os passssivos circulantes aproximam-se do
saldo contábil, em razão de que o vencimento de parte significaaativa desses saldos ocorre em data
próxima à do balanço. Os saldos a receber de clientes e dos eeempréstimos e financiamentos são
atualizados monetariamente, quando aplicável, com base em íííndices de inflação e juros variáveis
em virtude das condições de mercado e, portanto, também próóóximos do valor justo. Derivativos:
Na data do balanço a Companhia não possuía operações envooolvendo o mercado de derivativos.
NOTA21 –RISCOSDASATIVIDADES: Riscos de crédito ou de connncentração:Os riscos de crédito são
medidos pela presença de situações potenciais que possam impppactar negativamente no resultado
e na situação patrimonial e financeira como consequência da falta de realização dos créditos regis-
trados no ativo, denominados instrumentos financeiros. Os inssstrumentos financeiros que poten-
cialmente poderiam sujeitar a Companhia a risco de crédito ou de concentração referem-se a saldos
em bancos e créditos com clientes. No que diz respeito aos recccursos mantidos em forma de caixa
e equivalentes, a Companhia tem como política trabalhar com instituições tradicionais e de baixo
risco, sendo que a instituição bancária que apresenta maior coooncentração de crédito detém 59%
(((cccooonnnsssooollliiidddaaadddooo))) dddooommmooonnntttaaannnttteee dddeee cccaaaiiixxxaaa eee eeeqqquuuiiivvvaaallleeennnttteeesss dddeee cccaaaiiixxxaaa. EEEmmm relação ao saldo a receber de clien-
tes, apesar da diversificação da carteira de recebíveis, 21,60%do saldo a receber está representado
por dois clientes. A Companhia adota política de negociar com pessoas físicas e jurídicas que dete-
nham capacidade de crédito e de obter garantias suficientes, quando considerado necessário, para
mitigar os riscos de perdas financeiras por motivo de inadimplência. Conforme divulgado na nota
que trata das práticas contábeis, é constituída estimativa de perdas de créditos, quando julgado
necessário, o que minimiza possíveis efeitos da ocorrência dos riscos de crédito sobre o conjunto
das demonstrações contábeis. Riscos de Liquidez: O risco de liquidez é medido pela capacidade
da Companhia cumprir com suas obrigações de curto, médio e longo prazo, tendo presente a sua
estrutura de reservas financeiras, de ativos e linhas de créditos disponíveis para captação de novos
recursos e principalmente seus fluxos de caixa. As principais obrigações da Companhia se concen-
tram em agentes financeiros e fornecedores. O gerenciamento do risco de liquidez é de responsabi-
lidade da administração, que delibera pela realização de novos investimentos e a contratação de re-
cursos nomercado financeiro. Na data base das demonstrações contábeis consolidadas o índice de
liquidez corrente e liquidez geral eram de 3,08 e 2,37 (4,56 e 3,36 em 2024), respectivamente, não
havendo indicativos de falta de capacidade de liquidação das obrigações existentes, sejamde curto,
médio ou longo prazo. Riscos de Mercado: Em decorrência de suas atividades, a Companhia, por
vezes, fica exposta à riscos financeiros decorrentes de mudança de preços de commodities, taxas
de câmbio e taxas de juros. Para cobertura desses riscos, são realizadas operações que buscam dar
cobertura aos riscos de ocorrência de situações indesejadas. NOTA 22 – DEMONSTRAÇÃO DOS FLU-
XOS DE CAIXA: Na montagem da demonstração dos fluxos de caixa individual e consolidado, além
dos ajustes evidenciados na própria demonstração, foram efetuados ajustes nos saldos das contas
patrimoniais para eliminar efeitos de variações que efetivamente não representaram movimenta-
ção de caixa. A Demonstração dos Fluxos de Caixa dos exercícios de 2025 e 2024 foram elaboradas
pelo método indireto. NOTA 23 – EVENTOS SUBSEQUENTES: Não ocorreram eventos subsequentes
entre a data de encerramento do exercício social e de aprovação das demonstrações contábeis
para fins de divulgação em 20/03/2026 e de revisão dos auditores independentes em 27/03/2026
que pudessem afetar as informações divulgadas, bem como a análise econômica e financeira.
NOTA 24 – BALANÇO SOCIAL: As informações de natureza social e ambiental, identificadas como
balanço social, não fazem parte das demonstrações contábeis e não foram auditadas.

Patrícia Fuga Bebber Ivanor Antonio Benedetti
CPF 567.075.090-04 CPF 003.898.620-53

Diretora Contador CRC RS 023557/O


